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ficativamente maiores quando os insetos foram mantidos 
em nível de CO2 alto e constante. Os polinizadores também 
estão sujeitos ao mesmo estresse. Eles ficam doentes mais 
facilmente e suas populações encolhem. Um estudo desen-
volvido pela Universidade de São Paulo (USP) aponta, nas 
projeções para 2050 e 2080, uma influência negativa sobre 
10 espécies de abelhas nativas ao identificar a redução de 
habitats. E há o risco de não simultaneidade: a mudança cli-
mática permite que as plantas floresçam antes no ano, em 
um período em que muitos insetos polinizadores ainda não 
estão ativos. Mas é justamente no começo da estação que 
outros polinizadores não estão disponíveis para compen-

sar as espécies usuais. Pesquisadores da Universidade de 
Würzburg, na Alemanha, descobriram que o desenvolvi-
mento da espécie Pulsatilla patens, uma flor selvagem que 
cresce em pastagens calcárias, mas que agora é rara, ultra-
passa o das abelhas que a polinizam. Existe o risco de que as 
primeiras flores morram antes que as abelhas que as utili-
zam como alimento tenham a chance de polinizá-las.  

Com a mudança climática, mais 50 milhões de toneladas das 
três mais importantes safras de cereais podem ser perdidas 

devido aos danos causados por pragas.

Apetites maiores em ambientes mais quentes
Previsão de perdas nas produções de cultivos devido aos danos sofridos pelos insetos  
com o aumento global de temperatura em 2 graus celsius. Em 1.000 tons

perdas adicionais de produção por 
região selecionada, em porcentagem
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B arras de proteína, hambúrgueres e macarrão feitos 
com insetos inteiros ou em farinha: em uma busca 
rápida nas mídias sociais você pode facilmente achar 

que a antropoentomofagia – o consumo de insetos por hu-
manos – está na moda e é uma das alternativas sustentáveis 
de substituição da carne tradicional. Mas apesar de serem 
considerados alimentos exóticos e do “fator eca”, que tor-
nam o consumo de insetos um tópico tão popular na mídia, 
no Brasil e na América Latina os povos tradicionais já in-
cluem há tempos esse superalimento em suas dietas, como 
os gorgulhos das palmeiras (Rhynchophorus palmarum). Al-
guns desses insetos nativos ainda são consumidos nos inte-
riores do Brasil como iguarias – como a farofa de tanajuras 
ou içás (Atta spp.) na época em que ocorre a revoada dessas 
formigas, ou o óleo extraído do bicho do coco do tucumã 
e do babaçu (larvas de besouros). Mas nas grandes cidades 
os insetos já não são um alimento tão familiar, e não é algo 
que a maioria das pessoas espera ver em seus pratos.

Se fazem parte apenas da alimentação de rotina dos 
povos tradicionais no Brasil, em grande parte do mundo 
(mais de 130 países), diferentes tipos de insetos constituem 
a dieta diária de cerca de 2 bilhões de pessoas. Insetos con-
têm altas quantidades de proteínas e de lipídeos e são ricos 
em sódio, potássio, zinco, fósforo, manganês, magnésio, 
ferro, cobre e cálcio. Muitas espécies são abundantes em 
vitaminas do grupo B, como tiamina (B1), riboflavina (B2) e 
niacina (B6). Os lipídeos que constituem seus óleos são, na 
maioria, do tipo insaturado e poliinsaturado e necessários 

ao organismo e não daninhos. Dessa maneira, a maioria 
deles fornece energia necessária para realizar as diferentes 
tarefas e funções orgânicas. O exoesqueleto quitinoso dos 
insetos não é digerível pelos seres humanos (assim como a 
casca da maçã), mas constitui apenas uma pequena parte 
da biomassa total (cerca de 4% nas lagartas) e não afeta o va-
lor nutritivo dos insetos como alimento.

Entusiastas da antropoentomofagia apresentam argu-
mentos convincentes, em especial os aspectos de susten-
tabilidade ecológica e nutricional, ressaltando o alto teor 
de proteína desses alimentos. Entretanto, no Brasil ainda 
não existe legislação que apoie o consumo humano de in-
setos, embora já existam empresas que produzem rações 
para criação animal à base de insetos. Em 2009, foi criada 
a Associação Brasileira dos Criadores de Insetos Alimentí-
cios (ASBRACIA) que tem por missão difundir o consumo de 
insetos no país, tanto por humanos quanto para a criação 
de animais, e de promover trocas de experiência entre as 
diferentes práticas para o cultivo do inseto, contando com 
pesquisadores, empresários e a população em geral. Algu-
mas das espécies que já são criadas para ração animal no 
Brasil são: larvas de besouros da farinha (Tenebrio molitor e 
Zophobas morio), grilos negros (Gryllus assimilis) e larvas da 
mosca-soldado-negro (Hermetia illucens). Dentre essas com 
criação estabelecida no Brasil, a Z. morio e a H. illucens são 
espécies nativas segundo o Catálogo Taxonômico da Fauna 
do Brasil. Visto a biodiversidade de insetos comestíveis já 
registrados no Brasil, muitas possibilidades ainda podem 
ser exploradas para o desenvolvimento deste ramo.

Vale salientar que a União Europeia, com base no Regu-
lamento de Novos Alimentos, permite o uso de espécies de 
insetos individuais como alimento desde o início de 2018. 

Insetos comestíveis no Brasil

INSETOS COMO ALIMENTOS
Petiscos de larvas de besouros e grilos 
crocantes. Almoço com farofa de formigas 
tanajuras. Adicionar insetos aos nossos 
menus pode ajudar a superar os problemas 
mundiais ligados à produção de alimentos de 
origem animal. Mas a sua produção em nível 
industrial é controversa: seria útil ou perigoso?

Os insetos, além de serem uma fonte de alimento, oferecem 
um benefício adicional: apresentam propriedades 

imunológicas, analgésicas, diuréticas, antibióticas, 
anestésicas, antirreumáticas e afrodisíacas.

Valor Nutricional Carne bovina Peixe Ovo Frango Carne suína Tanajura

Proteína (g) 21,5 % 15,9 % 6,4 % 20,2 % 18,5 % 20,4 %

Tiamina (mg) 0,8 % 0,2 % 0,5 % 6,8 % 0,7 % 1,1 %

Riboflavina (mg) 0,23 % 0,1 % 0,14 % 0,16 % 0,25 % 0,6 %

Niacina (mg) 5,1 % 2,0 % -- 5,0 % 2,8 % 4,6 %

SABOROSAS E NUTRITIVAS 
Valor nutritivo da formiga tanajura (Atta spp.) em relação a outros produtos alimentícios.
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Ao fazê-lo, segue o exemplo da Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), que nos úl-
timos dez anos vem promovendo a ideia de usar insetos 
como uma importante fonte de alimento para nutrir a cres-
cente população humana mundial. 

No Brasil, mais de 130 espécies de insetos são utilizadas 
tradicionalmente como alimento. Dentre a alimentação 
dos povos ribeirinhos, quilombolas e indígenas, existem 
diversas espécies de larvas de besouros, lagartas, abelhas, 
formigas e gafanhotos que compõem uma variada dieta 
e que também são usadas como recursos medicinais nas 
farmacopéias tradicionais. Na Ilha do Marajó-Pará, região 
Amazônica do Brasil, temos o exemplo de produtos co-
mercializados à base de larvas de besouros (Speciomerus  
ruficornis), que são retiradas a partir da coleta e abertu-
ra dos coquinhos do tucumã (Astrocaryum vulgare). Essas 
larvas são fritas em grandes tachos, onde a banha ou óleo 
extraído delas é separado para uso e venda como produto 
medicinal e as larvas secas são adicionadas com farinha de 
mandioca para fazer uma farofa.

Os insetos são raramente vistos como um ingrediente 
culinário. Os consumidores de insetos em grandes cidades 
são principalmente pessoas que desejam evitar consumir 
outros produtos de origem animal por razões ecológicas 
ou éticas. Em contraste com o abate em massa de bovinos, 
porcos ou aves, os insetos são abatidos de forma mais hu-
manitária, com o resfriamento para que caiam em um tor-
por natural e morram sem sentir dor ou estresse. 

Algumas espécies de insetos comestíveis podem ser cria-
das em massa em biofábricas e, em comparação com a cria-
ção de animais de gado convencional, por exemplo, reque-
rem menos espaço, alimento, água e energia, ao menos em 
teoria. Na prática, ainda existem poucos dados empíricos, 
mesmo em países onde os insetos fazem parte do cardápio 

regularmente. Lá, a maioria dos insetos consumidos é cap-
turada diretamente na natureza. O maior volume dos pou-
cos insetos que são de fato criados para consumo humano 
estão localizados na China, sudeste da Ásia e sul da África, e 
a proporção de insetos criados para este fim é de apenas 2%.

Com a demanda por insetos comestíveis aumentando, 
existe o perigo de superexploração das populações natu-
rais, causando um colapso nos números, como aconteceu 
com a sobrepesca nos oceanos. Também é questionável se o 
apetite global por insetos pode ser satisfeito com a criação 
industrializada. Especialistas alertam que a criação de inse-
tos pode repetir os mesmos erros que ocorrem com porcos, 
galinhas e gado, que levaram à perda da diversidade gené-
tica e ao surgimento de doenças inesperadas que podem 
destruir plantéis inteiros.

Se consideradas a biodiversidade e a sociodiversidade 
presentes no país, pode-se dizer que o fenômeno da an-
tropoentomofagia tem sido subvalorizado pelos poucos 
estudos que existem, uma vez que os insetos comestíveis 
representam potencial nutritivo devido aos macro e micro-
nutrientes que possuem. Por essa razão, torna-se necessá-
ria a condução de pesquisas interdisciplinares para regis-
trar a antropoentomofagia no Brasil a fim de saber quais e 
quantas são as espécies comestíveis, onde são consumidas 
e quem as consome. É essencial o registro do conhecimen-
to, costumes e práticas tradicionais de comunidades indí-
genas e não-indígenas, uma vez que são os representantes 
vivos de suas culturas, e porque possuem um conjunto de 
saberes significativos sobre os recursos biológicos dos quais 
dependem para sua sobrevivência material e imaterial.  

Comer insetos é um lugar comum em todo o mundo. Mas em 
alguns lugares, especialmente na Europa, é tabu.

	 sem consumo, 	
	 sem dados

	 1 a 99
	 100 a 199
	 200 a 299
	 300 ou mais

Grelhado, cozido ou Assado
Número de espécies de insetos e aranhas registrados como sendo consumidas por humanos, 2017
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O s besouros da subfamília Scarabaeinae  são popular-
mente conhecidos como escaravelhos ou rola-bos-
tas, uma referência ao hábito de remover e manipu-

lar, em formato esférico, porções de fezes. Essas “bolas” de 
fezes são transportadas e enterradas pelos rola-bostas, que 
as utilizam para construção de ninhos e para a alimenta-
ção de larvas e de adultos. Esses insetos alimentam-se prin-
cipalmente de fezes de mamíferos, mas também podem 
se alimentar de fungos, frutas ou carcaças de animais em 
decomposição. As fezes de mamíferos onívoros são muito 
atrativas aos rola-bostas, pois representam uma rica fonte 
de nutrientes devido à presença de bactérias e altos níveis 
de nitrogênio, bem como vitaminas e minerais. 

Os besouros rola-bostas possuem uma importância his-
tórica e religiosa. Os antigos egípcios consideravam os esca-
ravelhos como símbolos da ressurreição, usando-os como 
amuletos e esculpindo-os em tumbas e sarcófagos de gran-
des faraós. Eles acreditavam que o sol nascia e morria todos 
os dias e que o deus Khepri se transformava em um besouro 
rola-bosta, a fim de “rolar” o sol de um lado para o outro. 

Esses besouros apresentam ampla distribuição pelo glo-
bo com cerca de 6.200 espécies de Scarabaeinae classifica-
das em 270 gêneros e grande riqueza principalmente em 
regiões neotropicais. No Brasil, segundo o Catálogo Taxo-
nômico da Fauna Brasileira, são registradas 725 espécies e 
63 gêneros presentes em todos os ecossistemas terrestres. 
Apresentam tamanho e padrões de coloração muito varia-

dos. Dentre as principais características desses insetos, des-
tacam-se o primeiro par de pernas adaptado para escavar 
o solo, as antenas do tipo lamelada e em muitas espécies os 
machos possuem um par de chifres desenvolvido na cabe-
ça. Os rola-bostas, em geral, se reproduzem mais na estação 
chuvosa, e seu ciclo de vida está fortemente relacionado 
com a sazonalidade de chuvas. E sua atividade é principal-
mente crepuscular e noturna. Devido à dependência das 
fezes como recurso alimentar e para a reprodução, existe 
uma relação direta entre a diversidade dos rola-bostas e a 
diversidade de mamíferos que lhes fornecem tais recursos. 
Portanto, mudanças nas comunidades de mamíferos po-
dem ter um efeito cascata nos besouro rola-bostas, e alterar 
os processos ecológicos e a função dos ecossistemas.

Por serem extremamente sensíveis à degradação do 
ambiente, são considerados bioindicadores de conserva-
ção ambiental, motivo pelo qual são usados em estudos 
para avaliação de riscos gerados pela perda da biodiversi-
dade no mundo.

A dispersão de sementes é uma importante etapa no ci-
clo de vida das plantas e é parte fundamental na estabilida-
de dos ecossistemas. Inicialmente, a dispersão de sementes 
é comumente feita por aves e mamíferos que se alimentam 
dos frutos e regurgitam ou defecam sementes viáveis e 
intactas em diferentes locais. Logo após ocorre a segunda 
parte da dispersão, quando as sementes presentes nas fezes 
são deslocadas e dispersadas por outros organismos, como 
os besouros rola-bostas. 

O Brasil é um dos grandes produtores de gado do mundo. 
E a conversão de áreas de vegetação nativa para pecuária  

BESOUROS ROLA-BOSTAS

O que “rola” nos ecossistemas?
Os besouros rola-bostas são fundamentais para 
a manutenção do equilíbrio dos ecossistemas. 
Em um cenário repleto de distúrbios 
ambientais e desmatamento de áreas nativas, 
a preservação das espécies de besouros rola-
bostas no Brasil e no mundo torna-se urgente.

Os besouros rola-bostas transformam fezes e outros 
materiais em nutrientes para o solo e chegam a 

enterrar as fezes em até um metro de profundidade. 

Se virando nos 30
As principais tarefas do besouro rola-bosta

aeração e 
fertilização 
dos solos

ciclagem de 
nutrientes

controle de 
pragas e parasitas 

(principalmente das 
mosca-dos-chifres, 

mosca-dos-estábulos 
e de vários outros 

helmintos)

auxiliam na 
redução de 

gases do 
efeito estufa 

em pastagens

bioindica-
dores de 

conservação 
ambiental

bioturbação 
(mistura de 

partículas do 
solo)

remoção 
de fezes

dispersão 
de 

sementes

aumento da 
biomassa de 

plantas
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Rolando para debaixo do solo 
Tipos funcionais de besouros rola-bostas 

1  	Moradores (Endocoprídeos): Escavam e nidificam dentro 
ou logo abaixo do esterco fresco

2  	Tuneleiros (Paracoprídeos): Cavam túneis abaixo do 
esterco e movem porções manipuladas de massa fecal 
para dentro dos túneis

3  	Roladores (Telecoprídeos): Removem porções 
manipuladas em formato esférico para que sejam roladas 
e enterradas em um túnel longe da fonte do recurso

1

2

3

Os alquimistas da natureza 
Quantidade de fezes produzida e acumulada nos pastos 
caso não tivéssemos os besouros rola-bostas 

Uma cabeça de gado produz 
aproximadamente:

O rebanho brasileiro produz 
aproximadamente:

 fezes/dia  fezes/dia

50kg
18.250kg

4 bi. t

fezes/ano fezes/ano

11 mi. t

afeta a diversidade dos besouros rola-bosta. Mas esses orga-
nismos desempenham um papel importante também nas 
áreas de pastagem. Um dos maiores problemas em pasta-
gens é o acúmulo de fezes, que pode impossibilitar o cres-
cimento do pasto. O acúmulo dessas fezes também permi-
te que insetos como mosca-do-chifre e mosca-do-estábulo 
completem o seu ciclo biológico. Devido às picadas doloro-
sas e incessantes durante todo o dia, essas pragas deixam o 
gado doente e estressado. Ao enterrarem as fezes em gale-
rias cavadas no solo, os rola-bostas auxiliam na manutenção 
e recuperação do pasto, tornando disponível para as gra-
míneas a área antes ocupada por fezes. Além disso evitam 
a proliferação das moscas, melhorando a aeração do solo e 
também propiciam maior disponibilidade de nutrientes. 

No entanto, nesses ambientes, um dos maiores inimi-
gos dos rola-bostas são os produtos veterinários, principal-
mente a ivermectina, fármaco que é fornecido por via oral 
ou injetado nos animais para controle de parasitas. A maior 
parte da eliminação desses medicamentos ocorre pelas fe-
zes dos bovinos, o que gera uma considerável diminuição 
da atuação dos rola-bostas. Assim, o uso abusivo desses me-

dicamentos resulta em prejuízos para o ambiente e para o 
produtor, pois sem a remoção das fezes, que é feito gratui-
tamente pelos besouros, há um impacto negativo na cadeia 
de produção de carne e leite, já que os rola-bostas são os 
únicos organismos capazes de removerem rapidamente as 
fezes dos pastos.

Atualmente no Egito, próximo ao Lago Sagrado, no 
Templo de Karnak, é possível ver a estátua de um escara-
velho gigante em granito que representa o deus Khepri. 
Pequenas estatuetas de escaravelhos são vendidas aos via-
jantes como símbolo de boa sorte. Uma curiosidade a res-
peito desses insetos é que os besouros rola-bostas usam o 
brilho da Via Láctea para se orientarem, sendo capazes de 
se guiar pelas estrelas quando não há a presença da lua no 
céu. Haja importância e história para um inseto tão menos-
prezado!  

Os besouros rola-bostas são os verdadeiros alquimistas da 
natureza, ao transformarem as fezes nos pastos em nutrientes 

e contribuindo para um solo mais fértil.
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O s produtos das abelhas, como o mel, são muito apre-
ciados e vêm sendo consumidos por milhares de 
anos como fonte de energia, pela sua doçura ou por 

suas propriedades terapêuticas. A cera produzida pelas 
abelhas também tem lugar de destaque nesse apreço da 
humanidade por seus produtos; tudo que fornecem é utili-
zado de alguma forma, até mesmo suas crias, a geleia real e 
o pólen por elas armazenado como fonte de proteína.

De cerca de 20.000 espécies de abelhas no mundo, pou-
cas são significativamente relevantes para a produção de 
mel. De longe, a mais conhecida é a abelha ocidental ou 
europeia, Apis mellifera, embora existam outras espécies 
do mesmo Gênero (Apis) na Ásia e África com importância 
regional e cultural. Além das espécies desse gênero, exis-
tem espécies de outro grupo de abelhas (Meliponíneos) de 
grande importância cultural para os povos das Américas, 
sendo produtoras de méis diferenciados. Em um longo pro-
cesso de domesticação, a criação da Apis mellifera, denomi-
nada de Apicultura, se espalhou para quase todas as partes 
do planeta. 

Os humanos desenvolveram residências artificiais, cha-
madas de colmeias, para que pudessem criá-las fora de seu 
ambiente natural e próximo de suas moradias, tendo assim 
acesso aos seus produtos de forma mais conveniente. Essa 
relação trouxe às abelhas proteção contra seus inimigos 
naturais e, em troca, os apicultores se beneficiam do resul-
tado do trabalho árduo desses insetos. O desenvolvimento 

de armações móveis (quadros ou caixilhos) facilitou a re-
moção dos favos de cera que contêm o mel sem destruir 
toda a colônia. 

No Brasil, alguns registros indicam que a primeira es-
pécie exótica introduzida em nosso país foi a Apis mellifera 
iberica em 1839, pelo Padre Manoel Severiano no Rio de 
Janeiro, com a finalidade de produção de cera para a con-
fecção de velas para as missas da corte.

O mel, pelo seu valor nutricional, é um dos produtos 
naturais mais produzidos e comercializados no mundo, se 
tornando uma commodity de grande valor econômico: 1,6 
milhão de tonelada é produzida em todo o mundo a cada 
ano, da qual 300 mil toneladas são comercializadas inter-
nacionalmente – a União Europeia é o maior consumidor, 
sendo responsável por 200.000 toneladas de importações 
por ano.

No Brasil, a apicultura é praticada em grande parte por 
agricultores familiares, tendo importante papel social em 
regiões de baixa renda. A apicultura está inserida dentro do 
contexto da pecuária, como criação de pequenos animais. 
Os estados da região Sul são responsáveis por grande par-
te dessa produção, seguidos pelo Piauí, São Paulo e Minas 
Gerais. 

O mel não é o único produto natural economicamente 
importante que as abelhas fornecem. Elas constroem os 
favos com cera, onde suas crias irão se desenvolver e onde 
armazenam seus preciosos produtos, como o mel e o pólen 
coletado das plantas, mas modificado pela ação de substân-
cias próprias. A cera tem uma ampla variedade de aplica-
ções, da indústria de cosméticos até a produção de velas. 

As abelhas também produzem o própolis, produto oriun-
do de resinas das plantas às quais adicionam cera e substân-
cias próprias. Ele é utilizado para vedar qualquer fresta da 
colmeia, revestir as células de crias nos favos e promover um 
ambiente livre da proliferação de microorganismos no inte-
rior da colmeia, a partir de suas propriedades antimicrobia-
nas, já amplamente comprovadas pela ciência. 

O pólen apícola, apesar de ser um produto de alta qua-
lidade nutricional, sendo comercializado em lojas de pro-
dutos naturais, ainda apresenta produção localizada em 
nosso país e com consumo muito aquém de seu potencial 
como alimento funcional, principalmente se considerar-
mos a possibilidade de sua inclusão, em programas públi-
cos de aquisição de alimentos para a merenda escolar.

Outro produto de alto valor nutricional é a géleia real. 
Substância produzida por glândulas das abelhas é usada na 
colméia para a alimento das crias em seu desenvolvimento 
inicial e na formação de novas rainhas. 

APICULTURA

MUITO ALÉM DO MEL 
As abelhas têm valor para os seres 
humanos desde a antiguidade, sendo 
manejadas em diferentes partes do mundo 
e por diversas culturas. 

73% de todas as espécies vegetais do planeta 
dependem da polinização feita pelas abelhas.  
No Brasil, mais da metade das 141 espécies de plantas 
cultivadas depende da polinização que é feita, 
principalmente, por esse grupo de insetos

a CHEGADA DAS RAINHAS

As abelhas são as “rainhas” da 
polinização, imprescindíveis 
nas lavouras e florestas. 

Quantas horas seriam 
necessárias para realizar 
esse trabalho, caso elas não 
existissem? 

Quanto isso influenciaria no 
custo dos alimentos?
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Graças à polinização feita pelas abelhas, uma enorme 
variedade de culturas agrícolas são viabilizadas. No mundo 
e no Brasil, são muitos cultivos que dependem da poliniza-
ção realizada por esses insetos. 

Como as técnicas de manejo dessas abelhas sofreram 
grande avanço tecnológico ao longo do tempo, o deslo-
camento de colmeias por milhares de quilômetros para a 
polinização dirigida em diferentes culturas se tornou uma 
prática usual e de grande impacto econômico em alguns 
países. Em países como o Estados Unidos, sem esse servi-
ço, prestado pelas abelhas e pelos apicultores, o impacto 
econômico seria devastador para algumas culturas. Um 
exemplo foi o surgimento, há alguns anos, de uma sín-
drome que fez com que milhares de colônias “desapare-
cessem”, chamada de colapso de desordem das colônias. 
Infelizmente, durante a polinização, as abelhas têm sido 
expostas a uma gama de agrotóxicos altamente prejudi-
ciais para elas, que levaram a inúmeras alterações bioló-
gicas em seus organismos, comprometendo seu sistema 
imunológico e causando danos em seu sistema nervoso. 
Isto fez com que as abelhas campeiras, aquelas que saem 
da colmeia para a coleta de alimento e nesse processo re-
alizam a polinização, não conseguissem mais se orientar 
para voltar para suas colmeias. 

No Brasil, a polinização dirigida é pouco difundida, 
com alguns casos pontuais, como na produção da maçã na 
região Sul, do melão na região Nordeste e da laranja na re-
gião Sudeste. Recentemente, na cultura do café na região 
Sudeste, criadores de abelhas começaram a alugar suas 
colmeias, criando novas possibilidades para esse mercado. 
Mesmo não sendo uma espécie totalmente dependente da 
polinização feita pelas abelhas, sua presença traz impac-
tos altamente positivos na melhoria da produtividade e na 
qualidade do grão produzido.

Assim, as abelhas, junto com outros polinizadores, têm 
uma influência positiva, fornecendo rendimentos signi-
ficativamente mais altos do que outras atividades pro-

dutivas, principalmente em pequenas propriedades. Um 
campo pode produzir até um quarto a mais de safra depois 
que esses insetos laboriosos concluem seu trabalho. Desta 
forma, as abelhas dão uma grande contribuição para a se-
gurança alimentar global, já que mais de dois bilhões de 
pessoas dependem diretamente da produção de pequenas 
propriedades.

Nesse sentido, a apicultura não é apenas extremamente 
útil para os ecossistemas locais, mas também para o desen-
volvimento regional sustentável, uma vez que a atividade 
necessita de um ambiente mais conservado ou mesmo de 
práticas agrícolas que não façam uso de agrotóxicos; por 
isso, tem grande potencial de ser cada vez mais integrada 
em sistemas de cultivo orgânicos e agroecológicos. É uma 
opção atraente porque requer relativamente pouco inves-
timento e poucos insumos técnicos. 

Infelizmente, por depender diretamente do clima e 
dos processos naturais, uma vez que utiliza os recursos das 
plantas (néctar, pólen e resina) para sua prática, o aumento 
do desmatamento, vinculado ao avanço das fronteiras agrí-
colas nos ambientes naturais e a realidade das mudanças 
climáticas, são fatores preocupantes para a sustentabilida-
de da atividade e poderão ter grande impacto até mesmo 
na sua viabilidade, em algumas regiões.

A importância das abelhas é enorme e, para alguns, im-
prescindível. Há, na Somália, um ditado que exemplifica 
essa grandeza: para uma pessoa que é apaixonadamente 
dedicada a algo e que conhece tudo sobre o assunto, é dito 
que ela“nasceu como uma abelha”.  

O Brasil possui um cenário de destaque na produção de 
mel no mundo. Com  45 mil toneladas, o pais fornece 

méis de alta qualidade, produzidos em grande parte nas 
áreas naturais dos diferentes ecossistemas brasileiros e a 
partir da pratica de uma apicultura “limpa”, que não faz 

uso de medicamentos para o cuidado das abelhas.

Adoçando o mundo
Os 11 maiores produtores de mel no mundo e no Brasil em 2019, em toneladas

447.007
Ucrânia

Argentina

Brasil

Turquia

Irã

Rússia

México

EUA

Índia China

69.937

109.330
75.463

63.526

78.927

61.986

71.179

67.141

45.981

Etiópia

53.782
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A s abelhas sem ferrão surgiram no final do período 
cretáceo, sendo o grupo de abelhas sociais mais an-
tigo (70-87 milhões de anos atrás). Isto significa que 

este grupo conviveu com dinossauros por milhões de anos. 
O termo“sem ferrão” usado para a denominação e dife-

renciação desse grupo de abelhas já indica que essas abe-
lhas desenvolveram outras estratégias de defesa ao longo 
da evolução, como o uso das mandíbulas e a aplicação de 
resina nos corpos de eventuais invasores da colônia. Ape-
nas uma única espécie, a Oxitrigona tataira, conhecida 
popularmente como abelha caga-fogo, utiliza outra estra-
tégia de defesa, secretando substância cáustica quando 
ameaçada. 

Vivendo em colônias perenes, apresentam diferentes 
hábitos de nidificação (formação de ninhos), ocupando 
tanto o estrato arbóreo em ocos de árvores e em ninhos ex-
ternos sobre os galhos e troncos, quanto o solo em ninhos 
subterrâneos. Nos ambientes antropizados e urbanos, di-
versas espécies de ASF também se adaptaram, ocupando 
cavidades pré-existentes, das mais diversas origens, como 
em muros, postes, etc.

Sendo agentes polinizadores “chave” de nossos ecos-
sistemas, as ASF são fundamentais para a reprodução das 
espécies vegetais nativas, embora possam ser polinizado-
res efetivos em diversas culturas agrícolas, com enorme po-
tencial para serem manejadas em serviços de polinização 
dirigida, como o que vem ocorrendo, mais recentemente, 
em algumas culturas como a do café, abacate e morango, 
por exemplo.

Mesmo com tamanha diversidade e importância ecoló-
gica, grande parte da população ainda desconhece a exis-
tência desse grupo tão especial de abelhas, conhecendo 
muito mais a espécie exótica do Gênero Apis, a abelha afri-
canizada manejada na apicultura.

Seus produtos são multifuncionais: nos aspectos nutri-
cionais, como rica fonte alimentar de carboidratos e pro-
teínas (mel, larvas, pólen); no uso medicinal (mel, própolis 
e geoprópolis); no insumo para práticas artesanais, como 
na calafetagem de cestos (cera) e confecção de brinquedos 
e velas (cerumen, geoprópolis); na culinária, como o uso 
em processos fermentativos (leveduras do mel e pólen) e 
na conservação de alimentos e produção de bebidas alco-
ólicas.

A ausência do ferrão, a docilidade do comportamen-
to de várias espécies e sua capacidade de se adaptarem às 
técnicas artificiais de criação, desenvolvidas ao longo de 
séculos, também foram fatores determinantes para o es-
tabelecimento dessa relação histórica, que promoveu um 
verdadeiro processo de domesticação de várias dessas es-
pécies. 

Quando da chegada dos colonizadores ao continente, 
foi o mel das abelhas sem ferrão que eles experimentaram. 
No Brasil, a quantidade de abelhas sem ferrão era tão gran-
de naquela época que muitos rios eram chamados pelos 
portugueses de “rio das avelhas” (rio das abelhas), o que foi 
entendido pelos sertanistas como“rio das velhas”.

Curioso salientar que mesmo que a domesticação já te-
nha sido identificada em relatos históricos e em inúmeras 
publicações científicas, esse processo não é reconhecido 
por toda a comunidade científica ou mesmo pelo poder 
público. No Brasil, apenas uma única espécie de abelha é 
considerada um animal doméstico, a espécie exótica Apis 
mellifera. 

Apesar dessa relação histórica, não havia termos defini-
dos na língua portuguesa para identificar a criação desse 
grupo de abelhas. Foi o ambientalista e pesquisador Dr. 
Paulo Nogueira Neto que, em 1953, na publicação “Criação 

Abelhas-sem-ferrão

Perspectivas para as muitas 
“meliponiculturas”
As abelhas-sem-ferrão (ASF) são insetos 
sociais que ocupam as regiões tropicais 
e subtropicais do Equador, sendo 
representantes da maior família de 
abelhas em número de espécies: mais de 
5.880, uma das mais diversas gamas de 
comportamento e morfologia.

A MAIOR E MAIS DIVERSA  
FAMÍLIA DE ABELHAS

Centridini
290  
espécies

200 
espécies

8 
espécies

200 
espécies

550 
espécies

Euglossini

Apini

Bombini

Meliponini

Apidae

As abelhas sem ferrão fazem parte da maior e mais 
diversa familia de abelhas, a familia Apidae. 
O diagrama ilustra as relações evolutivas nas divisões 
de seus ramos, como linha do tempo.
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de abelhas indígenas sem ferrão”, usou pela primeira vez 
o termo “meliponicultura” para definir a criação das ASF e 
“meliponicultor” para identificar seu criador. 

Nas últimas décadas, houve um grande avanço no co-
nhecimento científico sobre as ASF, assim como no desen-
volvimento tecnológico da meliponicultura. Mais recente-
mente, também se verificou um aumento do interesse de 
parte da sociedade em relação a esse grupo de abelhas. A 
proliferação de inúmeros ambientes virtuais (blogs, sites, 
redes sociais, etc.) voltados à temática da meliponicultura 
reflete essa realidade. Nesse contexto, são os próprios me-
liponicultores e suas entidades de classe que vêm sendo 
determinantes na disseminação dessa temática, em todas 
suas potencialidades produtivas e conservacionistas, inclu-
sive como atividade de lazer. 

Os produtos das ASF antes inseridos apenas nas cul-
turas tradicionais, vem ganhando espaço cada vez maior 
na sociedade urbana. Seus méis e até mesmo o “sambu-
rá”(pólen das ASF), a partir de suas características senso-
riais diferenciadas, passaram a ser usados por chefs, que 
valorizam e utilizam os produtos de nossa biodiversidade, 
ganhando ambientes antes inexplorados, como o da alta 
gastronomia.

Outras iniciativas, ainda que pontuais, como a instala-
ção de meliponários urbanos em ambientes públicos e pri-
vados, e a formação de“jardins para as abelhas” em ações 
do poder público, mas principalmente do terceiro setor 
(associações de meliponicultores) e da iniciativa privada, 
também vêm contribuindo para a expansão e valorização 
da atividade. 

A despeito desse crescimento em diversos aspectos, a 
regulamentação da meliponicultura tem sido um ponto de 
grande preocupação entre os criadores e até um obstácu-
lo ao seu desenvolvimento, em alguns casos. Os aparatos 
regulatórios vigentes apresentam aspectos restritivos e 
burocráticos, não considerando os aspectos históricos de 
criação desses animais e a diversidade sociocultural e eco-
nômica presente na meliponicultura. 

A partir da necessidade de autorização para o uso dos 
recursos naturais, a criação das ASF foi equivocadamente 
enquadrada juntamente com a criação de outros animais 
silvestres em cativeiro. Tal situação gerou distorções con-

ceituais e não levou em conta as características biológicas 
das ASF e de sua criação, onde as colônias permanecem em 
vida livre e não em cativeiro. 

Nesse sentido, a meliponicultura ainda carece de re-
gulamentação que dê a segurança jurídica que os criado-
res necessitam para sua prática e a respalde não só como 
atividade conservacionista, mas também como atividade 
produtiva de cunho zootécnico. Além disso, a própria abe-
lha deveria ser considerada como um insumo biológico, de 
alta relevância para a melhoria da produtividade em diver-
sas culturas agrícolas. 

Considerando a pressão humana sobre áreas naturais, 
as mudanças climáticas e suas consequências sobre a dis-
ponibilidade de recursos florais para as abelhas e sua ocor-
rência nos diferentes ecossistemas, os meliponários, por 
serem ambientes de prestação de serviços ecossistêmicos 
e de conservação de espécies ameaçadas, devem receber o 
devido reconhecimento, inclusive como sendo passíveis de 
recebimento por esses serviços.

Na contramão da expansão da meliponicultura, temos a 
preocupante situação da liberação indiscriminada de agro-
tóxicos, muitos deles banidos em outros países, pois são os 
responsáveis diretos pela mortandade massiva de abelhas. 
Sua utilização também nos ambientes urbanos, em uma es-
tratégia altamente questionável (fumacê) de combate aos 
vetores de algumas doenças como a Dengue e a Chicungu-
nha, tem provocado a mortandade de centenas de colônias 
mantidas pelos meliponicultores nas áreas urbanas, sem 
contar o impacto nas populações silvestres de abelhas des-
ses ambientes, que sequer está sendo dimensionado.

Dessa forma, essas ações precisam ser revistas urgen-
temente, sob o risco de estarem causando impactos que 
podem ser irreversíveis sob o ponto de vista do equilíbrio 
ambiental, tornando esses ambientes cada vez mais desola-
dores, sem a presença das abelhas, além de inviabilizar essa 
prática tradicional milenar e fundamental na conservação 
desses seres especiais.  

O Brasil abriga uma grande diversidade de 
abelhas – resta agora promover, de forma séria, 

a proteção dessas espécies.  

DIVERSIDADE BRASILEIRA 
Quantidade de espécies de abelhas no mundo e no Brasil

O Brasil apresenta uma das 
maiores diversidades de 
abelhas. Existem cerca de 
5.700 espécies de abelhas 
no mundo. No Brasil são 
cerca de 3.000 espécies. 
Para os Melipolini (abelhas 
sem ferrão), estima-se 
550 espécies no mundo 
com grande parte desta 
diversidade, 300 espécies, 
em 52 gêneros, presentes em 
território brasileiro.  espécies brasileiras                especies no mundo

Diversidade Abelhas  
Brasil x Mundo

Abelhas Melipolini (sem ferrão)  
Brasil x Mundo

3.000
300

5.700 550
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A multiplicação de insetos benéficos pela humanidade 
teve início há aproximadamente 4.500 anos, dando 
origem a atividades que hoje conhecemos como api-

cultura e sericicultura. Acredita-se que a apicultura tenha 
se tornado uma atividade humana ainda no Egito antigo e 
posteriormente se espalhado pela Europa com o transpor-
te das colônias de abelhas pela região mediterrânea. Já a 
domesticação da mariposa do bicho-da-seda Bombyx mori 
foi pivô da abertura da China para o Ocidente por meio da 
“Rota da Seda”.

Porém, foi a partir do início do século XX que a multi-
plicação, comércio e transporte de artrópodes benéficos 
ganhou maior importância econômica, passando por con-
sideráveis inovações tecnológicas. As primeiras grandes 
biofábricas de insetos foram financiadas por programas 
governamentais voltados para erradicação de pragas por 
meio da aplicação da técnica do inseto estéril. Enquanto 
no controle biológico são liberadas espécies de predadores 
ou parasitas das pragas, na técnica do inseto estéril é feita a 
liberação de indivíduos da mesma espécie da praga, geral-
mente machos inférteis. O controle da praga se dá quando 
esses insetos estéreis liberados copulam com os insetos do 
ambiente, impedindo a reprodução da praga. 

Como exemplo, na década de 1930 teve início um pro-
grama liderado pelo departamento de agricultura dos Es-
tados Unidos para a erradicação da mosca-das-bicheiras 
Cochliomyia hominivorax. Biofábricas foram construídas 
nos EUA e México, onde eram produzidas e liberadas por 
aviões de 50 a 500 milhões de moscas estéreis por semana. 
O programa continua em atividade, com uma biofábrica 
instalada no Panamá, que emprega aproximadamente 
400 pessoas na produção e liberação aérea de milhões de 
moscas estéreis por semana, resultando em uma barreira 
biológica para prevenir uma reentrada da praga pela Amé-
rica do Sul. Já na segunda metade do século XX surgiram os 
primeiros empreendimentos dedicados à produção massal 
e comercialização de ácaros e insetos benéficos para a agri-
cultura com foco no manejo de pragas e polinização assis-
tida. 

Ainda não existe um banco de informação consolidado 
sobre o tamanho da indústria de produção de artrópodes 
benéficos no mundo. Em um levantamento realizado no 
ano de 2016, estimava-se que ao menos 350 espécies de 
artrópodes sejam produzidos e comercializados por apro-
ximadamente 500 empresas em diversos países ao redor 
do globo. Esse mercado movimenta aproximadamente 1,7 
bilhão de dólares por ano, o que representa apenas 2% do 
mercado global de pesticidas. Entretanto, estima-se que a 
indústria de controle biológico irá crescer 15% ao ano até 
2026.

No Brasil, o controle biológico aumentativo começou 
na década de 1970 com o parasitóide Cotesia flavipes para 
o controle da lagarta da broca-da-cana Diatraea saccha-
ralis. Foram conduzidas diversas pesquisas com foco no 
desenvolvimento de processos de produção em larga es-
cala do parasitoide, de forma que fosse possível realizar a 
liberação de 6.000 vespinhas em cada hectare de canavial 
atacado pela praga. As próprias fazendas produtoras de ca-
na-de-açúcar começaram a montar suas biofábricas para a 
produção massal das vespinhas. Já na década de 1990 co-
meçam a surgir no país as primeiras empresas dedicadas 
a produção em larga escala e comercialização de insetos 
voltados para o controle biológico de pragas. Paralelamen-
te, novas espécies de insetos benéficos passaram a ser pro-
duzidas em massa e comercializadas, como foi o caso dos 
parasitoides de ovos do gênero Trichogramma. 

Atualmente, o Brasil conta com um total de 61 pro-
dutos comerciais a base de ácaros e insetos benéficos,  

COMÉRCIO DE INSETOS

Artrópodes em  
linha de produção
A produção de ácaros e insetos benéficos 
vem crescendo no mundo, contribuindo 
para o combate mais sustentável das 
pragas ou ajudando na polinização. Mas os 
riscos de acidentes ambientais envolvidos 
nesse processo exigem rígida aplicação de 
protocolos de biossegurança.

Dos 61 artrópodes registrados como produtos 
comerciais no Ministério da Agricultura do Brasil, a 
maioria são do grupo dos parasitóides. Os outros grupos 
de artrópodes como ácaros predadores, percevejos 
predadores e joaninhas predadoras são minoritários.

2
Joaninha Predadora

8
Ácaro Predador

48
Parasitoide

7
Mosca-das-frutas

1

7
Nematóide

1

PARASITOIDES À VENDA
Número de artrópodes registrados como 
produtos comerciais no Brasil

71
Percevejo Predador
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registrados por 40 diferentes empresas. Entretanto, são 
apenas 13 espécies de artrópodes, dos quais 3 dessas es-
pécies são de parasitoides (Cotesia flavipes, Trichogramma 
pretiosum e Trichogramma galloi) representando 74% dos 
registros. No ano de 2020, o ministério da agricultura do 
Brasil instituiu o Programa Nacional de Bioinsumos com a 
finalidade de ampliar e fortalecer a produção e utilização 
de bioinsumos no Brasil, dentre eles ácaros e insetos benéfi-
cos. Vale ressaltar que essas iniciativas buscam compensar 
o desequilíbrio ambiental causado pelas monoculturas e 
uso indiscriminado de agrotóxicos, mas não restaura a di-
versidade dos agroecossistemas necessária para equilibrar 
a população de insetos pragas e benéficos. Os insumos bio-
lógicos podem, nesse sentido, apoiar um processo de tran-
sição para um modelo agrícolas mais sustentável e harmô-
nico com o meio ambiente. 

Com relação ao comércio de insetos polinizadores, na 
Europa os agricultores podem adquirir pequenas colônias 
de abelhas do gênero Bombus. As abelhas são comercializa-
das em caixas de papelão que podem ser transportadas des-
de as biofábricas de alta tecnologia até as casas de vegeta-
ção de produção de frutas e hortaliças. Na América do Norte 
o serviço de polinização avançou para o aluguel de colmeias 
nas épocas das floradas. Nos Estados Unidos, produtores de 
amêndoas alugam mais de 2 milhões de colmeias de abe-
lhas polinizadoras por ano. Já no Brasil, onde tal serviço 
ainda ganha forma, estima-se que produtores da maçã alu-
guem apenas em torno de 50 mil colmeias por ano. 

No entanto, o caminho para que a indústria de produção 
de insetos alcance os patamares dos agrotóxicos convencio-

nais e os substitua ainda é longo. Historicamente, a maioria 
dos estudantes de entomologia estiveram vinculados a pro-
jetos com o objetivo de exterminar esses organismos. 

Não obstante, o crescimento na produção de insetos 
deve ser acompanhado pela rígida aplicação de protoco-
los de biossegurança e de controles de qualidade. Os riscos 
de acidentes ambientais, como por exemplo uma eventual 
fuga de milhões de insetos multiplicados em uma biofábri-
ca, não devem ser negligenciados. A instalação de biofábri-
cas próximas das áreas onde os produtos serão utilizados 
pode ser importante para fomentar e viabilizar o uso, esti-
mulando o desenvolvimento de produtos a partir de insetos 
que sejam interessantes para as culturas daquela região.  

Há diversas espécies de predadores ou parasitas que 
podem ser utilizadas no controle biológico.

O uso de insetos para controlar insetos pode proteger 
plantações e evitar o risco inerente da utilização de  

agrotóxicos – tais como desenvolvimento de resistência.

INIMIGOS PARA UNS, MUITO AMIGO PARA OUTROS
Total de espécies de inimigos naturais de cada grupo de artrópode em função dos continentes
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Controlando insetos com o uso de insetos
Número de pulgões de cereais infestando hastes de trigo na presença  
ou ausência de joaninhas predadoras (Coccinella septempunctata)
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E m 2019, um fenômeno intrigou meteorologistas do 
Sul da Califórnia, nos Estados Unidos. Os radares cli-
máticos registraram uma gigantesca mancha em 

uma região sem nuvens aparentes. Ao invés de ser um si-
nal de tempestade, os cientistas descobriram se tratar de 
uma grande massa de joaninhas, com milhares de insetos 
agrupados, formando uma nuvem densa de 17 km. Além 
da procura de locais mais apropriados para reprodução, os 
especialistas apontaram que o processo de migração esta-
ria relacionado com a busca de pulgões.

As joaninhas estão entre os insetos mais conhecidos no 
mundo, principalmente devido a sua singeleza e pela asso-
ciação com sorte e bons presságios. Festejadas por crianças 
e adultos, influenciaram vários registros na cultura ociden-
tal, desde poemas, obras literárias, teatro e até filmes. Um 
exemplo é a peça Romeu e Julieta, de William Shakespeare, 

em que esses insetos são citados quando a sra. Capuleto, no 
Ato 1 da Cena 3, questiona qual o paradeiro da filha. Sua 
ama responde: Eu juro que já lhe disse para vir. Carneirinho! 
Onde está essa menina? Joaninha! Julieta! No filme Sob o Sol 
da Toscana, dirigido por Audrey Wells e estrelado por Dia-
ne Lane, as joaninhas têm importância para a protagonista 
e no enredo da história. 

Existem mais de 6 mil espécies de joaninhas descritas, 
com distribuição na maioria das regiões do mundo. Desse 
total, 2 mil são endêmicas da América Latina. Em geral, as 
joaninhas variam de 1 a 10 milímetros, chegando próximo 
ao tamanho de um grão de feijão. Semelhante às borbole-
tas, os coccinelídeos têm metamorfose completa, sendo as 
larvas bem diferentes dos adultos. 

Uma das características mais marcantes das joaninhas 
está nas asas. As asas internas, membranosas, são responsá-
veis pelo voo e as externas, os élitros, têm a função de pro-
teção. As asas externas são importantes na diferenciação 
das joaninhas. A coloração e o padrão de pintas têm uma 
variação enorme até mesmo numa mesma espécie. A espé-
cie Harmonia axyridis, introduzida na América do Norte e 
na Europa, possui uma surpreendente plasticidade de colo-
ração, variando desde o tom escuro até o padrão vermelho 
com pintas pretas. 

Historiadores apontam que o nome dado às joaninhas, 
nas mais diferentes línguas e países, tem clara conexão 
religiosa. Essa associação pode estar relacionada com um 
dos principais papeis ecológicos das joaninhas. Na Idade 
Média, quando os campos eram atacados por pragas, os 
agricultores oravam, pedindo ajuda divina. Quando as jo-
aninhas apareciam era evidente a melhoria das lavouras e 
colheitas.

Os coccinelídeos, família de besouros à qual as joani-
nhas pertencem, são conhecidos por serem predadores de 
outros insetos e fazerem o controle biológico de insetos in-
desejáveis às lavouras. Uma espécie de joaninha, aliás, foi 
um dos primeiros inimigos naturais utilizados em larga 
escala, com o objetivo de controlar danos provocados por 
pragas. Em exemplo clássico foi a introdução, em cultivos 
de laranjeiras na Califórnia, da espécie Rodolia cardinalis 
para o controle da cochonilha Icerya purchasi Maskell. 

Graças às características como procura ativa de presas, 
alta voracidade — chegando a comer de 40 a 75 pulgões por 
dia — e alta taxa de crescimento populacional, as joaninhas 
são utilizadas em vários programas de controle biológico. 
Com isso, os insetos podem reduzir o uso de agrotóxicos e 
possibilitam o aumento da sustentabilidade de sistemas de 
produção de alimentos. Complementando a ação de popu-
lações naturais, na Europa e nos EUA, empresas comerciali-
zam coccinelídeos para regulação de afídeos, cochinilhas, 
moscas-branca, psilídeos e ácaros em casas de vegetação e 
nas mais diversas áreas de produção agrícola.

JOANINHAS 

MUITO ALÉM DA COR VERMELHA  
E DAS PINTINHAS
Além de animais carismáticos, as joaninhas 
têm um papel fundamental nas relações 
ecológicas, sobretudo ao realizar a controle 
biológico de insetos indesejáveis. A criação 
e liberação destes insetos pode auxiliar 
na construção de sistemas de alimentos 
sustentáveis e ajudar na educação ambiental 
de adultos e crianças. 

O CICLO DA VIDA
Estágios de desenvolvimento da joaninha Cycloneda sanguinea 
(Coleoptera: Coccinelidae)

Larva 
9,3 dias

Adulto 
63 dias

A joaninha C. sanguinea é um 
importante predador que se 
alimenta de pequenos artrópo-
des como pulgões, cochonilhas, 
moscas-brancas e ácaros, que 
são considerados pragas em 
diferentes cultivos agrícolas. 

Pupa 
3-4 dias

Ovos 
4-10 dias
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Além de agroecossistemas, as joaninhas têm sido utili-
zadas em programas de controle biológico em áreas urba-
nas. Na França, as Prefeituras de Paris e de Caen desenvol-
vem projetos de criação e distribuição de joaninhas para a 
população como incentivo à agricultura urbana e proteção 
de jardins e manejo da arborização. Em Caen, desde a dé-
cada de 1980, campanhas, realizadas no verão, distribuem 
ovos e larvas de joaninhas para cidadãos que possuem hor-
tas e jardins. Ademais, são realizadas atividades educacio-
nais para conscientização sobre a produção de alimentos 
sustentáveis.

Recentemente, a Prefeitura Municipal de Belo Hori-
zonte, em Minas Gerais, Brasil, instalou uma Biofábrica 
para a criação algumas espécies de joaninhas Cycloneda 
sanguinea, Hippodamia convervegens, Eriops Connexa, e Co-
leomegilla macullata, sem contar a espécie de bicho-lixei-
ro Ceraeochrysa cubana. O objetivo inicial da instalação da 
biofábrica foi a necessidade de controle da mosca-branca 
Singhiella simplex em regiões onde existem árvores tomba-
das pelo Patrimônio Cultural do Município. A criação em 
massa dos inimigos foi projetada também para atender à 
demanda de controle de insetos em projetos da agricultura 
urbana, sejam hortas comunitárias, sejam quintais e jar-
dins. De 2019 até 2021, foram distribuídas 70 mil larvas e 
adultos de joaninhas e crisopídeos na cidade. 

Por ser um inseto carismático, as joaninhas também po-
dem estimular processos de comunicação e de criação de 

saberes comuns que façam o diálogo entre o conhecimen-
to popular e a ciência. Na Biofábrica de Joaninhas e Criso-
pídeos de Belo Horizonte, são desenvolvidas atividades de 
educação ambiental, presencias e virtuais, com crianças e 
adultos, para divulgar e compartilhar conhecimento sobre 
a biologia, ecologia e promoção de serviços do ecossistema 
que os insetos podem promover, com enfoque no controle 
biológico. Até as diferenças entre espécies de joaninhas que 
podem ou não apresentar pintas têm o potencial para tra-
balhar conceitos como os de inclusão e respeito à diferença. 

Existem outras formas de atuação pedagógica utilizan-
do estes pequenos besouros. No projeto J.O.A.N.I.N.H.A. — 
sigla para Jogar, Observar, Aprender, Narrar Investigações 
em Natureza, Humanidades e Artes —, desenvolvido na 
rede pública de ensino em Guarulhos, São Paulo, dentre 
as diversas ações, foram utilizados livros infantis que apre-
sentavam joaninhas como personagens, como estratégias 
para abordar várias questões, desde aspectos do inseto real 
até temas como preconceito, gênero e alimentação. 

Em Paulínia, no interior de São Paulo, kits educacionais 
contendo joaninhas da espécie C. macullata, em diversas 
fases de desenvolvimento, são produzidos e podem ser 
comercializado pela internet. É uma espécie de delivery 
de inimigos naturais. Por meio de uma estrutura acrílica, 
as crianças alimentam os insetos e podem visualizar todo 
processo de desenvolvimento das joaninhas, visualizando 
as larvas, a fase de pupa, até chegarem à forma adulta.  

Na Linha de frente contra as pragas urbanas
Que pragas podem ser atacadas pelas joaninhas?

Pulgão Mosca branca Ácaros Cochonilha
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Produzindo os amigos naturais da biodiversidade
As etapas do funcionamento da biofabrica
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1  	 São feitas coletas nas áreas verdes de Belo Horizonte.

2  	 As joaninhas são levadas para a biofábrica.

3  	 No laboratório, elas são criadas com dieta e 
temperatura controlada.

4  	 Elas são alimentadas e colocadas para acasalar.

5  	 Os ovos e larvas são cuidados até completarem o 
ciclo, onde são levadas para hortas urbanas e parque.
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Facts and Figures on the Threats to Our Marine Ecosystems 2017

FLEISCHATLAS
Daten und Fakten über Tiere als Nahrungsmittel 2016
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Facts and fi gures about the animals we eat
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Daten und Fakten über Tiere als Nahrungsmittel 2014
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Daten und Fakten über Tiere als Nahrungsmittel 2013

KOHLEATLAS
Daten und Fakten über einen globalen Brennstoff 2015
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COAL ATLAS
Facts and figures on a fossil fuel 2015
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ATLAS UHLÍ
Příběhy a fakta o palivu, které změnilo svět i klima 2015
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ATLAS WEGLA
Dane i fakty o globalnym paliwie 2015
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Činjenice i podaci o fosilnom gorivu 2016

KAKO 
ŽRTVUJEMO 

KLIMU

KOHLEATLAS
Daten und Fakten über einen verhängnisvollen Rohstoff 2017
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Daten und Fakten über die Erneuerbaren in Europa
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Daten und Fakten über Tiere als Nahrungsmittel 2018

REZEPTE FÜR 

EINE BESSERE 

TIERHALTUNG

ENERGY ATLAS
Facts and figures about renewables in Europe 2018

ATLAS DE L’ÉNERGIE
Faits et chiffres sur les énergies renouvelables en Europe 2018

Fakty i dane o energetyce odnawialnej w Europie

ATLAS ENERGII
2018

ATLAS   CARNE
Fatos e números sobre os animais que comemos

DA ATLAS MASA
Příběhy a fakta o zvířatech, která jíme

AGRAR-ATLAS
Daten und Fakten zur EU-Landwirtschaft 2019
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KONZERNATLAS
Daten und Fakten über die Agrar- und Lebensmittelindustrie 2017

BODENATLAS
Daten und Fakten über Acker, Land und Erde 2015

SOIL ATLAS
Facts and fi gures about earth, land and fi elds 2015

BODENATLAS
Daten und Fakten über Acker, Land und Erde 2015

ÖSTERREICHISCHE AUSGABE

L’ATLAS DU SOL
Faits et chiffres sur la terre, les sols et les champs 2016

ATLAS PUDY
Fakta a čísla o zemi, půdě a životě 2018
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AGRIFOOD ATLAS
Facts and figures about the corporations that control what we eat 2017

ATLAS DO
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Fatos e números sobre as corporações que controlam o que comemos 2018

ATLANTE DELLA PAC
Dati e fatti della Politica Agricola Comune UE 2019
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ATLAS DE LA PAC
Hechos y cifras sobre la Política Agrícola Común 2019
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ATLAS DE LA PAC
Chiffres et enjeux de la Politique Agricole Commune 2019
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AGRICULTURE ATLAS
Facts and figures on EU farming policy 2019

REFORMS 

FOR A 

SUSTAINABLE 
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ATLAS ROLNY
Dokąd zmierza europejska wspólna polityka rolna 2019
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PRZYSZŁOŚCI

Daten und Fakten für die Verkehrswende

MOBILITÄTSATLAS
20192020

INSEKTENATLAS
Daten und Fakten über Nütz- und Schädlinge 
in der Landwirtschaft

ÖSTERREICHISCHE AUSGABE

2020

INSECT ATLAS
Facts and figures about friends and foes in farming



Apesar da importância biológica, social e econômica, os polinizadores estão ameaçados por 
diversos fatores, tais como perda de habitat, poluição ambiental, agrotóxicos, mudanças 
climáticas, espécies invasoras, doenças e patógenos.
SEM POLINIZADORES, SEM COMIDA NA MESA , página 14

Os insetos são os organismos mais diversos e abundantes do mundo. Até o momento, os 
cientistas já descreveram aproximadamente 1 milhão de espécies e ainda há pelo menos 
mais 5 milhões a serem descritas.
EQUILIBRANDO PRODUÇÃO, SUSTENTABILIDADE E BIODIVERSIDADE, página 24

O Brasil é um dos países mais ricos em insetos do mundo, mas a produção de soja está 
afetando sua biodiversidade.
DA FLORESTA AO PASTO, DO PASTO AO CONFINAMENTO, página 26

73% de todas as espécies vegetais do planeta dependem da polinização feita pelas abelhas.
No Brasil, mais da metade das 141 espécies de plantas cultivadas depende da polinização 
que é feita, principalmente, por esse grupo de insetos.
MUITO ALÉM DO MEL, página 46
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